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MARBORGES AGROINDÚSTRIA S.A - C.N.P.J.: 63.878.250/0001-49 - NIRE 15 3 0001769 6 - Relatório da Diretoria - Senhores Acionistas, atendendo disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à apreciação 
de V.Sas., o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstrações dos Fluxos de Caixa referentes ao exercício de 2010. Diretoria: Pedro Paulo Vianna Borges; 
Alexandre Sanz Veiga. Contador: Vanderlei Dias Ramos 

Balanço Patrimonial referente aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (valores expressos em reais)   Demonstrações do Resultado 
Ativo   31/12/2010   31/12/2009   Passivo       31/12/2010   31/12/2009   Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 

Circulante   10.340.886,88   8.318.700,44   Circulante       3.385.998,77   2.946.753,09   (valores expressos em reais) 
Caixa e Bancos   641.632,53   404.391,55   Fornecedores       619.328,21   348.160,46     31/12/2010   31/12/2009 
Aplicações Financeiras        73.500,00   123.500,00   Obrigações Trab. Soc. e Trib. 830.799,74   537.723,89   Receita Operacional Bruta 31.603.870,31   33.049.407,92 
Estoques   3.711.279,12   2.696.725,07   Provisão de Férias     1.582.093,71   1.702.172,06    (-) Deduções da Receita Bruta (6.772.588,72)   (7.113.202,99) 
Adiantamentos a Fornecedores 794.686,63   760.256,06   Outras Contas       353.777,11   358.696,68   Receita Operacional Líquida 24.831.281,59   25.936.204,93 
Clientes   4.897.415,90   4.147.798,31   Não Circulante       5.602.404,83   5.643.208,51    (-) Custo dos Prod. Vendidos (19.304.826,41)   (20.070.943,76) 
Impostos a Recuperar   73.670,41   140.895,96   Empréstimos e Financiamentos 141.541,65   182.345,33   Lucro Bruto 5.526.455,18   5.865.261,17 
Outros Créditos   148.702,29   45.133,49   Debêntures       5.460.863,18   5.460.863,18   Despesas Operacionais (3.975.767,23)   (3.223.170,64) 
Não Circulante   36.476.923,55   34.159.981,80   Patrimônio Líquido   37.829.406,83   33.888.720,64   Receitas Financeiras 70.167,55   160.709,57 
Realizável a Longo Prazo   58.374,20   12.016.135,63   Capital Social       30.173.930,59   26.736.872,59   Lucro Operacional 1.620.855,50   2.802.800,10 
Depósitos Judiciais   58.374,20   55.518,68   Capital Subscrito       30.173.930,59   26.736.872,59    Outras Receitas (Despesas) 10.673,25   (14.040,34) 
Crédito com Pessoas Ligadas 0,00   11.960.616,95   Reservas       4.459.772,46   5.056.953,24   Result. antes dos Impostos 1.631.528,75   2.788.759,76 
Investimentos   0,00   471.342,00   Reserva de Capital     352.287,00   352.287,00   Imposto de Renda e CSSL (530.719,78)   (924.178,32) 
Outros Investimentos   0,00   471.342,00   Ajuste de Avaliação Patrimonial 1.568.418,00   1.568.418,00   Lucro Líquido do Exercício 1.100.808,97   1.864.581,44 
Imobilizado   36.418.549,35   20.319.791,47   Reserva de Subvenções   2.539.067,46   3.136.248,24   Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis referentes aos  

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 Imobilizado   36.418.549,35   20.319.791,47   Reservas de Lucros   3.195.703,78   2.094.894,81   
Diferido   0,00   1.352.712,70   Estatutária     2.094.894,81   230.313,37   1.  CONTEXTO OPERACIONAL.  A  Companhi a tem como 

obje t i vo  o  cu l t i vo  de dendê e s ua i ndus t r i a l i zação  pa ra  
ex tr ação  e comerc i a l i zação  de ó l eo  de palma e palmi st e.  
2.  APRES ENTA ÇÃO DAS DEMONSTRA ÇÕ ES CONT ÁBEIS .  As  
demo ns t rações con tábei s  fo ram e l abo radas de aco rdo  
com as p rát i c as  con tábei s  ado tadas no  Bras i l ,  
cons i de rando  as  Normas Bras i l e i ras  de Con tab i l i dade,  
obedecendo  a  L e i  6.404/1976 das Soc i edades  po r  Açõ es e  
Decreto  1598/1977,  com asal te rações i n troduz i das  p e l as  
Le i s  nºs  11.638/2007 e 11.941/2009.  3.  RES UMO DAS  
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONT ÁBEIS.  Den tre os  pr i nc i pai s  
proced imen tos ado tados pa ra a preparação  das  
demo ns t rações  co ntábei s ,  r ess al tamos :  3.1.  Es toques :  Os  
es toques de mate r i a i s  em almoxar i f ado  e produto s  
acabados es tão  demo ns trados  pe l o  c us to  médi o  de  
aqui s i ção  ou de fo rmação ,  os  quai s  são  i n fe r i o res  ao  
val o r  l i qu i do  de real i zação .  3.2.  O  s al do  da co n ta  de  
Créd i to  com Pes soas l i gadas r esul tou de i nvest imento s  
em d i f er en tes  p ro j etos  de i n te resse co mum en tre  as  
soc i edades que em 2010 dec i d i u-s e c l ass i f i ca r  o  val o r  
acumul ado  co mo imobi l i zado  em andamen to  dest i nado  à  
conso l i dação do  p ro j eto  i n i c i a l .  3.3.  Imo bi l i zado:Esta   

Diferido   0,00   1.352.712,70   Resultado do Exercício   1.100.808,97   1.864.581,44   
Total do Ativo   46.817.810,43   42.478.682,24   Total do Passivo   46.817.810,43   42.478.682,24   

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido   
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (valores expressos em reais)   

        Capital   Reserva de   Incentivos   Reservas       
        Realizado   Capital   Fiscais   de Lucros   Total   

           
Saldos em 31 de Dezembro de 2008       26.736.872,59   1.920.705,00   0,00   230.313,36   28.887.890,95   
Incentivos fiscais - IRPJ e ICMS               3.136.248,25       3.136.248,25   
Resultado do Exercício                   1.864.581,44   1.864.581,44   
Saldos em 31 de Dezembro de 2009       26.736.872,59   1.920.705,00   3.136.248,25   2.094.894,80   33.888.720,64   
Incentivos fiscais - IRPJ e ICMS               2.839.877,22       2.839.877,22   
Transf.de reserva incentivo fiscal       3.437.058,01       (3.437.058,01)                            -   
Resultado do Exercício                   1.100.808,97   1.100.808,97   

Saldos em 31 de Dezembro de 2010       30.173.930,60   1.920.705,00   2.539.067,46   3.195.703,77   37.829.406,83   

Demonstração do Fluxo de Caixa    demo ns t rado  ao  cus todep re c i ações acumul adas,  ca l c u l adas pe l o  método  l i near,  com base no  
cus to  co rr i g i do  mone tar i amen te até 31 de dezemb ro  de 1995 a t axas es tabel ec i d as  em f unção  
do  t empo  de v i da  ú t i l ,  f i xado  po r  e spéc i e d e bens.  3.4.  Di fe r i do :  Em 2010 os  s a l dos  
remanescen tes  de  despesas  pré-o pe rac i onai s  fo ram re c l ass i f i cados  para  o  imobi l i zado .  3. 5.  
Apu ração  do  re sul t ado .  O  r esul tado  é apurado  pe l o  reg ime de co mpetênc i a e i nc l u i  os  
rend imen tos,  encargos e va r i ações mo ne tá r i as  o u cambi a i s  a í nd i ces  ou t axas o f i c i a i s ,  
i nc i dentes  sob re at i vos  e p as s i vos  c i rc u l an te s  e a l ongo  prazo ,  b em como,  quando  ap l i cáve l ,  
os  ef e i tos  de aj us te s  d e a t i vos  para o  val o r  de r eal i zação .  4.  EMPRÉSTIMOS E  
F INANCIAMENTOS.  Mo dal i dade /  F i nal i dade:  FNO /  ATIVO F IXO; Garan t i as :  H i po teca /  
A l i enação ;  S al do:  31/12/2010;  Não  Ci rc u l an te :  R$  141. 541, 65;  S al do:  31 /12/2009; Não  
Ci rcu l ante:  R$ 168.765,07.  5.  CA PITAL SOCI AL.  O  cap i ta l  au to r i z ado  é d e 45.000.000,00 de  
ações s em val o r  nomi nal ,  subs cr i to  e i nt eg ral i zado  o  val o r  R$ 30. 173. 930, 59,  d i v i d i do  em 
Ações  Nomina t i vas,  s em val o r  nomi nal  s endo ,  4.306. 077  Ações O rd i nár i a s  e  8.612. 154  Açõ es  
Pref erenc i a i s  C l ass e "A",  4. 264. 180 Ações P re fe renc i a i s  C l asse "B".  6.  DEBÊN TURES : Fo ram 
emi t i das  3. 421. 890  debên tu re s  no  val o r  nomi nal  d e R$1, 00 c ada uma,  sendo  2.894.885 so b a 
fo rma de debên tu re s  conve rs í ve i s  e 527.005 sob a fo rma de debêntures  i nco nver s í ve i s ,  com 
base no  a rt i go  5º ,  da L e i  8.167/91,  sub sc r i ta s  pe l o  Fundo  de I nves t imento  da Amazôni a -  
F INAM.  Em 02/06/2011 fo i  def er i d a a d i spensa de  encargos f i nance i ros  sob re  o  s a l do  devedor  
de debên tu re s  d esde 24 de agosto  d e 2000 a té a emi ssão  do  Ce rt i f i cado  de Emp reend imen to  
Impl antado  -  CEI ,  co ns i de rando  a l eg i s l aç ão  per t i nente não  se  ap l i cou ao  s a l do  devedor  os  
enca rgos  con t ra tuai s  que  prev i am j uro s  anuai s  d e 4% sob re  o  val o r  a tual i zado  pe l a TJ LP.  A  
ga ran t i a d a emi ss ão  é f i ança  comerc i a l  da con tro l adora  e f l utuan te  r ep re sentada po r t odo  
at i vo  da  companhi a.  
 

Relatório do Auditor Independente sobre as demonstrações contábeis 
Aos Ac i oni s t as  e Admini s tr ado re s  da,  MARBORGES A GROINDUSTRIA S/A. 1.  Exami namos  as  
demo ns t rações con tábei s  d a Co mpanhi a MAR BORGES AGROINDUSTRIA S/A ,  que 
comp reendem o  bal anço  pa t r imoni a l  em 31 de dezembro  de 2010 e as  re spec t i vas  
demo ns t rações do  r esul tado ,  das  mu tações do  pa t r imôni o  l í qu i do e dos f l uxos de c a i xa,  p ara  
o  exe rc í c i o  f i ndo  naquel a da ta,  as s im como o  r esumo das pr i n c i pai s  prát i c as  co ntáb ei s  e  
demai s  no tas  exp l i cat i vas.  Respon sabi l i dade da admin ist ração sobre as demon st raçõ es  
contábeis:  2.  A  admi ni s tr aç ão  da Companhi a é re sponsável  pe l a e l aboração  e adequada  
ap re sentação  das d emons t rações con tábei s  d e aco rdo  com as p rá t i cas  con tábei s  ado tadas no  
Bras i l ,  ass im como pel os  co n tro l es  i n te rnos que e l a de te rmi no u co mo neces sá r i os  p ara  
permi t i r  a e l abo ração  dessas d emo ns trações co n tábei s  l i v res  de d i s to rç ão  re l evante,  
i ndependentemente se causada  po r  f r aude o u er ro .  Responsab i l idade dos  au dito res  
indepen den tes:3.  Nossa r espo nsab i l i dade é a de  expres sa r uma op i n i ão  sobre es sas  
demo ns t rações co n tábei s  com base em nos sa aud i to r i a,  conduz i da de aco rdo  com as no rmas  
bras i l e i ras  e i n te rnac i onai s  d e aud i to r i a.  Ess as  no rmas requerem o  cump rimento  de  
ex i gênc i as  é t i cas  p e l os  aud i to res  e  que  a aud i to r i a sej a p l ane jada  e  execu tada com o  obj et i vo  
de obter s egurança r azo ável  de que as  demonst rações con tábei s  es tão  l i vres  d e d i s to r ção  
re l evante.  4.  Uma aud i to r i a envo l ve a execução  de proced imen tos se l ec i onados pa ra ob tenção  
de ev i d ênc i a a r espei to  dos val o res  e d i vul g ações ap resen tados nas d emo ns traçõ es co ntábei s .  
Os p roced imentos  se l e c i onados  dependem do  j u l gamen to  do  aud i to r,  i nc l u i ndo  a aval i ação  
dos r i scos  de d i s to r ção  re l evante nas d emo ns trações co ntábei s ,  i ndependen temente s e  
causada po r f raude ou er ro .  Nessa aval i ação  de r i sco s,  o  aud i to r  cons i de ra os  
con tro l es i nte rnos r e l evan te s  para a e l abo ração  e adequada apresen tação  das d emo ns traçõ es  
con tábei s  da Co mpanhi a p ara p l anej ar os  p roced imentos de aud i to r i a que s ão  aprop r i ados nas  
c i rcuns tânc i a s ,  mas  não  para f i ns  de  exp res sar  uma  o p i n i ão  sobre a  e f i các i a desses con t ro l es  
i nte rnos  da Companhi a.  Uma aud i to r i a i n c l u i ,  também,  a aval i ação  da adequação  das  prá t i cas  
con tábei s  u t i l i zadas e a r azo ab i l i dade das  est imat i v as  co ntábei s  fe i t as  p e l a 
admi ni s tr aç ão ,bemco moaaval i açãodaap resentaçãodas  demo ns traçõ es con tábei s  tomadas  
emco nj un to  

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (valores expressos em reais) 

  

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2010 31/12/2009 

    Resultado do exercício 1.100.808,97 1.864.581,44 
    Ajustes para reconciliar o Lucro     
      Isenção Fiscal 2.839.877,22 3.136.248,24 
      Depreciação e amortização 2.340.992,39 2.188.525,36 
      Resultado baixa imobilizado 5.363,55 14.040,34 
  Resultado do exercício ajustado 6.287.042,13 7.203.395,38 

   
      Clientes        (749.617,59)        (468.632,47) 
      Impostos a recuperar 67.225,55 47.334,11 
      Adiantamentos          (34.430,57)        (505.972,37) 
      Estoques     (1.014.554,05) 434.565,95 
      Outros créditos        (106.424,32) 167.778,17 
  Aumento dos ativos operacionais     (1.837.800,98)        (324.926,61) 

     
      Fornecedores 271.167,75 105.620,69 
      Obrigações Trab. Soc. e Trib. 172.997,50 826.493,76 
      Credores diversos           (4.919,57) 183.950,12 
  Aumento (redução) nos passivos operacionais 439.245,68 1.116.064,57 
     
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  4.888.486,83 7.994.533,34 
    
Fluxo de caixa das atividades de investimento   
  Aumento do ativo imobilizado   (17.092.401,12)     (2.385.382,65) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (17.092.401,12)   
(2.385.382,65) 

    
Fluxo de caixa das atividades de financiamento   
  Empresas Ligadas 12.431.958,95   (5.780.250,51) 
  Empréstimos (40.803,68)    (109.810,16) 
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 12.391.155,27  (5.890.060,67) 
    
(Aumento) Redução de caixa e equivalentes 187.240,98 (280.909,98) 
    
  Saldo inicial 527.891,55 808.801,53  
  Saldo final 715.132,53 527.891,55  

Caixa e equivalentes de caixa 187.240,98 (280.909,98)  

5.Ac red i t amo s que a ev i dênc i a d e aud i to r i a obt i da é suf i c i en te e ap ropr i ada para f undamen ta r nos sa op i n i ão .  Op i n i ão  sobre as  demo ns t rações co ntábei s:  6.  Em nossa op i n i ão ,  as  
demo ns t rações  co ntábei s  a c ima r efe r i das  ap re sentam adequadamen te,  em todos  os  aspec tos  r e l evantes,  a pos i ção  pa t r imoni a l  e  f i nance i r a da  Co mpanhi a MA RBORGES  
AGROINDUST RIA S/A em 31 de dezemb ro  de 2010,  o  desempenho  de suas ope rações e os  seus f l uxo s d e ca i x a pa ra o  exe rc í c i o  f i ndo  naquel a da ta,  de aco rdo  com as p rá t i ca s  
con tábei s  ado tadas no  B ras i l .  Be l ém,  30 de  junho  de 2011.  T adeu  Manoel  Rod r i gues de  Araújo  Con tador  CRC/PA002671/O-3 A ud i to r  I ndependente.  


